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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 251/2007
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Opina pelo reconhecimento do Curso de Turismo da Universidade Estadual do Piauí, Bacharelado, regime regular, Campus Torquato Neto, Teresina. 

PROTOCOLO / PROCESSO CEE Nº. 974/06, DE 13/12/06. 

ASSUNTO: Solicitação de Reconhecimento do Curso de Turismo - Bacharelado – Campus Torquato Neto – Teresina

INTERESSADA: Universidade Estadual do Piauí

1. A Uespi, por petição da reitora Valéria Madeira Martins Ribeiro, protocolizou a solicitação que originou o pp. em 13 de dezembro de 2006. Petitório embasado num manancial de documentos que vêm autuados, e, em seu conjunto, constituindo as fls. 001 a 222.

2. Como medida preparatória objetivando a elaboração dos termos do reconhecimento respectivo, o CEE designa Comissão Verificadora no dia 17 de janeiro de 2007 (fls. 223 a 225), a qual entrou em exercício de suas tarefas no mês de março seguinte.

3. Trabalhando em articulação com a Coordenação do Curso sob verificação, a Comissão amealha e autua um volume expressivo de elementos escritos sobre a organização e a dinâmica dele (fls. 229 a 505). Elabora seu Relatório, e o apresenta, com muitos anexos, consoante o que vem às fls. 506 a 626.

4. De um cotejo nesse Relatório, e de outras informações que permeiam as fontes documentais coladas nestes autos, convém realçar, em síntese forçada, o seguinte:

a) o curso sob referência foi criado pela Uespi, na forma da Resolução Consun nº. 054, de 17 de outubro de 2002 (fls. 507);

b) o bacharel em Turismo dele egresso deverá Ser capaz de desenvolver políticas, estratégias, planejar atividades, gerar recursos materiais, humanos e financeiros, bem como diagnosticar a realidade local, regional e nacional visando o Turismo Sustentável”;

c) tem duração mínima de quatro anos, estruturados em oito blocos de disciplinas, as quais perfazem uma carga-horária de três mil e sessenta horas, incluído o tempo dos estágios; 

d) as diversas funções conformadoras do funcionamento dele, os objetivos, quantitativos, e os mecanismos de realizá-los, estão fundamentados no Projeto Pedagógico e na Grade Curricular consubstantiva, estabelecidos em observância às diretrizes pertinentes e fixadas em documentos do Conselho Nacional de Educação, em particular de sua Câmara de Educação Superior, chancelados pelas autoridades da República; há a observação de que “é preciso que seja revista a metodologia de ensino utilizada no curso, pois a expectativa é que se utilize métodos mais adequados ao nível de ensino de 3º grau”;

e) a bibliografia prescrita “embora quantitativamente seja bem expressiva”, “qualitativamente deixa a desejar”, enquanto o acervo existente na Biblioteca, “seja no aspecto quantitativo, seja no qualitativo”, é insuficiente ao atendimento dos alunos do curso, estando as obras, em termos de organização, “dispersas em áreas destinadas a outros cursos...” e tudo funcionando em local espacialmente acanhado; outros espaços de funcionamento do curso são considerados apenas relativamente satisfatórios, carecendo, por exemplo, de uma sala para professores; ainda falando de livros, há registro de encaminhamento administrativo com vistas à aquisição de mais títulos;

f) o quadro docente dedicado a ele é ainda inicipiente em número e qualifi cação; são apenas cinco os professores efetivos com graduação em Turismo; 

g) da visita in loco da Comissão e do contato direto com os corpos discente e docente, além de aspectos já apontados acima, ouviu-se  ainda que “há ausência de laboratório para o curso”, necessidade de incentivar-se a pesquisa, mais recursos materiais, como equipamentos de audiovisual, entre outros;

h) no ano de 2006, foi criado um Núcleo de Estudos, Pesquisas e Projetos e Turismo da Uespi – Netur, desde então um operante e muito ativo instrumento de ação de todos os atores acadêmicos vinculados ao Curso de Turismo da Instituição, fomentando parcerias internas e externas, alargando as possibilidades de agregação de meios e oportunidades com vistas ao engrandecimento da área de estudo respectiva e de campo de trabalho, idem;

i) o curso tem monografia obrigatória como requisito para sua conclusão, sendo presentes nos autos vários indicativos do êxito de projetos assim desenvolvidos, exemplificando um bom nível de realização dessa espécie de iniciação à elaboração de projetos e relatórios de pesquisa metodologicamente elaborados. 

5. A Comissão Verificadora conclui seu parecer sustentando que o Curso de Graduação em Turismo “está em processo de consolidação junto ao mercado, as dificuldades de se encontrar no mercado um suporte que atenda a todas as deficiências apresentadas por este, nesta fase inicial, e, considerando ainda as observações” que faz no corpo do seu Relatório,  diz que é favorável ao reconhecimento dele.

6. Após concluída a etapa de verificação, e depois da constituição do Relatório e Parecer ora invocados, noticiou-se o resultado bastante satisfatório decorrente de prova a que se submeteram os primeiros egressos desse bacharelado, quando avaliados no Enad. 

7. Acontece de haver certa tardança na emissão deste Relatório, uma vez que ainda em outubro houvemos, de plenário, a notificação sobre o recolhimento das parcelas prolaborais dos verificadores em comissão.

Este o relato. Agora o parecer e o voto.

7. A Uespi tem dado sinais de que busca de maneira sistemática conferir a indispensável sustentabilidade de seus vários cursos: vezes parece não conseguir, insiste, caminha em frente; colhe êxitos, porém, e este bacharelado em Turismo é um deles, o que nos parece, ante o que foi possível alcançar do exame, em sede processual, dos elementos reunidos com vistas ao reconhecimento. Êxito porque concorrem positivamente para tanto o ambiente favorável para esta que é a primeira experiência de um curso de graduação da espécie em universidade pública no Piauí. 

8. Em face de tudo que o vem exposto sobre a matéria, nosso parecer é favorável ao reconhecimento do curso de graduação em Turismo, bacharelado, regular e presencial, da Uespi, Campus Torquato Neto, por cinco anos, recepcionando as seguintes observações da Comissão Verificadora, as quais passam a ser recomendações peremptórias deste voto: a) seja ampliado o quadro de professores efetivos com formação em Turismo, inclusive com formação pós-graduada; b) haja esforço de atualização do referencial bibliográfico das disciplinas do curso; c) seja atualizado e ampliado o acervo da Biblioteca sobre a temática do bacharelado, com melhor e mais eficiente organização e acessibilidade aos consulentes dele; d) crie-se o espaço, absolutamente necessário, para a atividade audiovisual dos cursandos. 

É o parecer. E também o voto.
Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 12 de dezembro de 2007.

Cons. Antonio Fonseca dos Santos Neto  – Relator. 

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relator.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Presidente do CEE/PI
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